
A comissão sindical da Makro, tem vin-
do desde há já longo tempo a intervir 
junto da empresa no sentido da resolu-
ção de um conjunto de problemas que 
afectam a generalidade dos trabalhado-
res. 

Numa postura, pouco séria e até pouco 
própria de uma empresa com estas 
dimensões e que afirma estar a traba-
lhar com vista à obtenção de certifica-
ção de responsabilidade social, a Mak-
ro, constantemente afirma “Vamos ana-
lisar!”, “Caso se confirmem estas situa-
ções, serão solucionadas”, entre tantas 
outras respostas do tipo. 

O tempo passa, e numa postura de 
“deixar andar” porque enquanto o “pau 
vai e vem folgam as costas” a Makro 
nada resolve. Acentua as desigualda-
des e discriminações com actualizações 
salariais, diferenciadas a todos os tra-
balhadores, que não cobrem a perda de 
poder de compra e são feitas com base 
em critérios de avaliação puramente 
subjectivos. 

Mais a empresa decidiu que este ano a 
distribuição do lucro, seria apenas feita 
com alguns trabalhadores (como se não 
contribuíssem todos para os resultados) 
e para tal decidiu que cada loja peque-
na atribuirá prémio apenas a 5 trabalha-
dores, cada loja clássica fica com o 
direito a atribuir 10 prémios e cada uma 
das lojas grandes atribuirá 15 prémios. 
Esta é uma postura completamente 
errada, principalmente quando alguns 
responsáveis de loja afirmam que a dis-
tribuição do lucro e a atribuição de pré-
mios é feita de igual forma a todos os 
trabalhadores e quando se usa a atri-
buição ou não do prémio e as actualiza-
ções salariais para pressionar os traba-
lhadores a deixar de ser sócios do sindi-
cato. 

Mais afirmamos não concordar com 

posturas de alguns responsáveis de loja 
que tentam limitar a acção sindical, com 
afixação de comunicados a proibir o 
contacto com a comissão sindical. A 
actividade sindical e os direitos sindicais 
são para ser cumpridos e estas atitudes 
têm, obrigatoriamente, de ser penaliza-
das e sancionadas pela Makro. 

Por este motivo, a Comissão Sindical 
da Makro, decide aderir e apelar à ade-
são à Greve Geral de dia 30 de Maio de 
2007.  

AS RAZÕES PORQUE ADERIMOS À 
GREVE GERAL – 30 MAIO 

A Empresa: 

• Não cumpre o prometido nem respei-
ta o Contrato Colectivo e a Lei; 

• Não paga as médias da retribuição do 
Trabalho Nocturno, Feriados e 
Domingos nos Subsídios de Férias e 
Natal e na retribuição de Férias; 

• Obriga, contra o Código do Trabalho 
e o Parecer da Inspecção-Geral de 
Trabalho, os trabalhadores a com-
pensar as horas não trabalhadas aos 
domingos e feriados; 

• Não comunica aos Delegados Sindi-
cais as alterações de Horário de Tra-
balho; 
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• Actualiza, diferenciadamente, as retribuições 
com base em critérios de avaliação meramente 
subjectivos das chefias e de quem avalia, sem 
considerar a perda real do poder de compra; 

• Decide, atribuir os prémios apenas a uns pou-
cos, sem divulgar essa mesma atribuição e sem 
definição dos critérios de atribuição dos mes-
mos; 

• Contra o clima de pressão e medo existente em 
muitas Lojas.  

 

Os Trabalhadores da MAKRO lutam, designada-
mente: 

• Pela redução do Horário de Trabalho para as 38 
Horas Semanais; 

• Pelo pagamento da média de todas as presta-
ções pecuniárias (retribuição trabalho nocturno, 
Feriados e Domingos, isenção do Horário de 
Trabalho) na retribuição de Férias e nos Subsí-
dios de Férias e Natal; 

• Pela não compensação das horas não trabalha-
das em dias Feriados e Domingos e contra a 
ameaça de faltas injustificadas; 

• Por aumentos salariais justos e dignos que 
abranjam com critérios de igualdade e equidade 
todos os trabalhadores da empresa. 

 

Os Trabalhadores da MAKRO não se acomodam e 
também agirão junto das Entidades competentes 
com: 

• Pedidos de intervenção dos serviços da Inspec-
ção-Geral de Trabalho; 

• Acções nos Tribunais de Trabalho. 

 

BASTA DE PROMESSAS NÃO CUMPRIDAS! 

BASTA DE INJUSTIÇAS E ATITUDES DISCRIMI-
NATÓRIAS! 
 

A Direcção Nacional do CESP/CGTP-IN 

A Comissão Sindical da Makro  
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MORADAS DAS DELEGAÇÕES REGIONAIS E LOCAIS DO CESP 
R. Ped. Alv. Cabral, 6- Apart.99 - 7801-902 BEJA 
Tel.: 28 432 26 78  Fax: 28 432 58 88 
cespbeja@mail.telepac.pt 
 
Travessa da Viola, 9. 7000-947 ÉVORA 
Tel.: 26 673 79 00  Fax: 26 673 79 09 
cespevora@mail.telepac.pt 
 
R. do Carmo, 12-1º.Dto 7300-158 PORTALEGRE 
Tel.: 24 520 13 29  Fax: 24 520 72 75 
 
R. Alferes Cristóvão Pinto,4E - 7350-137 ELVAS 
Tel.: 26 862 27 51  Fax: 26 862 88 21 
cespelvas@mail.telepac.pt 
 
R. D. Jerónimo Osório, 5-3º - 8000-307 FARO 
Tel.: 28 982 36  21  Fax: 28 982 50 74 
cespfaro@mail.telepac.pt 

 
R. Diogo Tomé , 50-A-2º-Esq. 8500-623 PORTIMÃO 
Tel. e Fax: 28 242 41 89 
cespportimao@mail.telepac.pt 
 
Av. Lourenço Peixinho, 173 -7º-5º. 3800-167 AVEIRO 
Tel.:23 437 73 20  Fax: 23 437 73 21 
cespaveiro@mail.telepac.pt 
 
Trav. Rua  Nova, 1-1º - Apartº. 6018 3000-289 COIMBRA 
Tel.: 23 982 60 96  Fax: 23 982 66 85 
cespcoimbra@mail.telepac.pt 

Largo Frei Pedro, 14 -  6300-711 GUARDA   
Tel.: 27 121 28 53  Fax: 27 122 25 88 
cespguarda@mail.telepac.pt 
 
R. do Arrabalde 2 A Loja F  3500-084  VISEU   
Tel. 23 242 34 09  Fax: 23 242 34 09 
cespviseu@mail.telepac.pt 
 
R. dos Biscainhos, 81/87  4700-415 BRAGA 
Tel.: 25 321 78 68  Fax: 25  321 78 77 
cespbraga@mail.telepac.pt 
 
R .S .Francisco Alvares,9 - 2º 6200-104 COVILHÃ 
Tel.: 27 533 45 20  Fax: 27 532 70 46 
cespcovilha@mail.telepac.pt 
 
Av. G. Humberto Delgado, 77-2º Esq. F 6000-081 C. 
BRANCO  
Tel.: 27 234 34 34  Fax: 27 234 34 52 
delegacao_uscb@hotmail.com 
 
R. Barão de Viamonte, 59 -1º 2400-262 LEIRIA 
Tel.: 24 4 82 35 42  Fax: 24 482 50 67 
cespleiria@mail.telepac.pt 
 
R. Raul Proença, 55 - 2º. Esq. 2500-248 C. DA RAINHA 
Tel.: 26 282 39 53 
 
R. Almirante Barroso, 3 - 1049 - 023 LISBOA  
Tel.: 21 358 33 30  Fax:  21 358 33 39 
cesplisboa@mail.telepac.pt 

R. Fernandes Tomás, 626. 4000-211 PORTO 
Tel.:22 200 04 09  Fax: 22 200 21 66  
cespporto@cesp.pt 
 

Av. Sá Carneiro, 103k - 1º Dt/Fte 5300-252 BRAGANÇA 
Tel.: 27 333 34 54 Fax: 27 332 20 80 
 

R. Marechal Teixeira Rebelo, 13 loja s5000-455 VILA REAL 
Tel.: 25 932 34 17 Fax: 25 932 34 17 
u.s.vila.real.c.g.t.p.@clix.pt 
 

R. 1º.  Dezembro, 64 -  2º -  2000-096 SANTARÉM 
Tel.: 24 332 23 27  
cespsantarem@mail.telepac.pt 
 
Av. 8 de Julho, Lote 4 - r/c Esq. 2350-724 T. NOVAS 
Tel.: 24 982 28 83 
 
Av. 5 de Outubro, 75/A - 2º - 2900-312  SETÚBAL  
Tel.: 26 552 20 47  Fax:  26 522 87 46 
cespsetubal@mail.telepac.pt 
 
R. Carvalho Serra, 36-B - 2800-044  ALMADA 
Tel.: 21 275 03 45  Fax: 21 275 03 45 
cespalmada@mail.telepac.pt 
 
R Miguel Bonbarda, 74-A  Loja 11 2830-354 BARREIRO 
Tel.: 21 206 09 41 
cespbarreiro@mail.telepac.pt 
 
R. de Aveiro, 211 - 1º 4900-495 VIANA DO CASTELO 
Tel.: 25 882 24 68  Fax: 25 882 12 92 
cespviana@mail.telepac.pt 
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